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RESUMO 

 

A lectina de sementes de Cratylia mollis (Cra) reconhece glicose/manose e 

apresenta propriedades similares a concanavalina A, Con A, uma lectina já 

bastante caracterizada de sementes de Canavalia ensiformes. A lectina de 

folha de Bauhinia monandra (BmoLL), específica para galactose, tem sido 

purificada através de fracionamento com sulfato de amônia e cromatografia de 

afinidade em gel de guar. O potencial eletroquímico para Cra, Con A e 

BmoLL foi obtido através de técnicas potenciostáticas usando uma solução 

salina como suporte para controle da distribuição de cargas entre o eletrodo de 

calomelano saturado e o eletrodo de platina como eletrodo de trabalho, em um 

meio aerado. O potencial eletroquímico positivo determinado para Cra (+94 

mV) e Con A (+88 mV) indicou uma alta sensibilidade dos eletrodos 

utilizados. O potencial eletroquímico de interação foi investigado com a Cra 

imobilizada sobre contas de vidro ativadas com 3-aminopropiltrietoxisilano 

(APTES). Este potencial descreveu um comportamento linear em relação ao 

aumento da concentração com um alto coeficiente de correlação (r = 0,9969). 

BmoLL imobilizada apresentou um potencial eletroquímico positivo de 
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interação com diferentes concentrações de galactose (0, 50, 100, 150 e 200 

mM). Um sistema amperométrico foi desenvolvido para caracterizar a 

especificidade de ligação a carboidratos da Cra. Medidas foram realizadas na 

faixa de concentração de 0 – 550 mM de glicose, frutose ou sacarose. Os 

resultados observados sugeriram que uma maior área de superfície do eletrodo 

aumenta a estabilização na interface da dupla camada elétrica interface. O 

sistema eletroquímico foi desenvolvido para avaliar as trocas de cargas nas 

superfícies de Cra e BmoLL livres ou imobilizadas quando estas lectinas 

interagem com carboidratos.  

Palavras chaves: Bauhinia monandra, Cratylia mollis, eletroquímica, lectina 

imobilizada, lectina, potencial eletroquímico, sistema amperométrico. 
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ABSTRACT 

 
 
The seed lectin from Cratylia mollis (Cra) recognize glucose/mannose and 

have properties, similar to Concanavalin A, Con A, a well characterized lectin 

from Canavalia ensiformis seeds. Bauhinia monandra leaf lectin (BmoLL), 

galactose-specific, has been highly purified through ammonium sulphate 

fractionation and guar gel affinity chromatography. The electrochemical 

potential for Cra, Con A and BmoLL was obtained by potentiostatic 

techniques, using a saline solution as support to control the distribution of 

charges between a saturated calomel electrode (ECS) and platinum electrode 

as the working electrode, in aerated environment. The positive 

electrochemical potential determinated for Cra (+94 mV) and Con A (+88 

mV) indicated the high sensitivity of used electrodes. The interaction 

electrochemical potential was investigated with Cra immobilized on glass 

beads activated with 3-aminopropyltriethoxysilane (APTES). This potential 

described a linear behaviour in relation to the increase in glucose 

concentration with a high correlation coefficient (r = 0.9969). Immobilized 

BmoLL showed positive eletrochemical potential of interaction with different 

concentrations of galactose. An amperometric system was developed to 

characterize the carbohydrate binding specificity of Cra. Measurements were 
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carried on the concentration range of 0 – 550 mM glucose, fructose or sucrose. 

The observed results suggested that a higher electrode surface area increases 

the stabilization of the double electric layer at electrode/solution interface. The 

electrochemical system was developed to evaluate the charge exchange in the 

superficies of Cra and BmoLL, free or immobilized when these lectins interact 

with carbohydrates. 

Key words: Bauhinia monandra, Cratylia mollis, electrochemistry, lectin, 

immobilized lectin, electrochemical potential, amperometric system. 
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